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O presente estudo analisa a interseccionalidade das identidades raciais, 

sociais e culturais na canção "Homem na Estrada" dos Racionais MC’s (1993). 

A música retrata a vida de um homem negro periférico, evidenciando as múltiplas 

formas de opressão, resistência e vulnerabilidade presentes no contexto urbano. 

Por meio da letra da canção, buscamos compreender como as experiências de 

marginalização, violência policial, pobreza e racismo estrutural se entrelaçam, 

moldando trajetórias de vida nas periferias brasileiras. O principal problema 

abordado é a marginalização das populações periféricas e a violência estrutural 

imposta sobre essas comunidades, refletida na narrativa da canção. O estudo 

objetiva identificar os elementos interseccionais na construção da identidade do 

protagonista da música, analisando como a interação entre raça, classe, gênero 

e condição social contribui para a sua marginalização e para as estratégias de 

resistência utilizadas. 

O estudo baseia-se em uma análise qualitativa, fundamentada na 

interpretação da letra da canção a partir do conceito de interseccionalidade, 

desenvolvido por Kimberlé Crenshaw (2002). Além disso, utilizamos referências 

como Angela Davis (2016), Stuart Hall (2005) e Judith Butler (2017) para 

compreender os processos de opressão e resistência presentes na narrativa. A 

pesquisa ainda contextualiza o período histórico em que a canção foi lançada e 

as condições sociopolíticas da década de 1990 no Brasil. Os resultados apontam 

que "Homem na Estrada" apresenta uma crítica contundente à desigualdade 

social e à violência estatal contra populações periféricas. O protagonista enfrenta 

uma realidade de exclusão, desde a infância na FEBEM até sua tentativa de 

reabilitação após a prisão, sendo sistematicamente empurrado de volta ao ciclo 

da criminalidade. A análise revela que sua identidade é moldada pela 

interseccionalidade entre pobreza, racismo e violência institucional, 

evidenciando a dificuldade de reinserção social e a precarização da vida nas 

favelas. 

O estudo demonstra que a canção dos Racionais MC’s é um retrato fiel 

das condições de exclusão e violência enfrentadas pelas populações periféricas 

no Brasil. A interseccionalidade permite compreender como diferentes formas de 

opressão se sobrepõem, tornando a ascensão social uma tarefa quase 

impossível para muitos. A arte, nesse contexto, emerge como uma ferramenta 

de resistência e conscientização, contribuindo para o debate sobre justiça social 

e igualdade racial. A canção "Homem na Estrada" dá voz a experiências 

historicamente silenciadas, permitindo que a música se torne um meio de 



denúncia social e fortalecimento identitário. Por meio da construção narrativa e 

da crítica explícita ao sistema, a canção contribui para um debate mais amplo 

sobre marginalização e políticas públicas. 

A influência dos Racionais MC’s transcende a música, alcançando a 

literatura e o meio acadêmico, onde suas letras têm sido analisadas como 

representações autênticas da realidade periférica. O álbum Sobrevivendo ao 

Inferno, por exemplo, lançado pelos Racionais MC's em 1997, é leitura 

obrigatória para o vestibular da Unicamp desde 2020, a mesma universidade 

que, em 6 de março de 2025, concedeu ao grupo o título de Doutor Honoris 

Causa. 

A interseccionalidade, elemento central em suas composições, permite 

articular de maneira crítica as múltiplas camadas de opressão enfrentadas pelas 

populações periféricas, negras e marginalizadas. Ao combinar raça, classe e 

gênero em suas narrativas, os Racionais MC’s não apenas denunciam as 

desigualdades estruturais, mas também criam espaços de reconhecimento e 

fortalecimento coletivo. Essa abordagem interseccional não só expõe as 

dinâmicas do racismo estrutural brasileiro  e da violência urbana, mas também 

abre caminhos para novas possibilidades de resistência e emancipação social, 

tornando seu legado essencial para o pensamento crítico contemporâneo. 
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